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INTRODUÇÃO: CIDADANIA NA PARA TODOS é um Projeto de Extensão desenvolvido
pelo Departamento de Estudos Jurídicos da UNIJUÍ através de oficinas de exposição e diálogo
promovidas em Escolas, Associações de Bairros e Grupos da Melhor Idade por alunos e
professores do Curso de Direito. Tem como objetivo, de maneira geral, difundir reflexões
visando aumentar o exercício da cidadania pelo público-alvo. Um dos temas abordados, e que
gera inúmeras discussões, é a violência doméstica, seja ela contra crianças e adolescentes ou
contra mulheres (membros considerados mais vulneráveis na estrutura familiar). MATERIAL
E METODOLOGIA :Para abordar a violência contra a mulher ,inicialmente, é mister fazer os
seguintes questionamentos: Por que ela acontece? E o que fazer diante da violência? Além de
estimular o debate em relação a igualdade de gênero e focar o entendimento de que a mulher
necessita ser respeitada enquanto pessoa e não enquanto objeto, buscamos divulgar a Lei
Maria da Penha, que neste ano completou quatro anos de consolidação. Divulgar a Lei,
mostrar as mudanças que ocorreram, instigar o debate por novas relações de amor e que prime
o respeito à identidade do outro, são fundamentais para que tenhamos êxito na busca por uma
sociedade mais harmoniosa. RESULTADOS: Ideologias machistas têm se firmado ao longo da
história e se confirmado, muitas vezes, através de legislações discriminatórias como o primeiro
Código Civil brasileiro, de 1916, que conferia à mulher um lugar subordinado ao homem na
organização da família, bem como ao trabalho doméstico considerado apenas vocação feminina
e ao sexo voltado exclusivamente para fins reprodutivos. Foi com muita discussão que a
sociedade passou a perceber a mulher e a conferir, através das legislações, novos direitos e a
respeitar o princípio da IGUALDADE. Acabar com esta visão é a meta que buscamos e os
debates tem sido intensos, porque é mais fácil propagar a “valentia” do que respeitar a opinião
do outro. CONCLUSÃO:Um grande desafio para quem trabalha nesta temática é propagar a
idéia de que a denúncia ainda é a melhor saída nos casos de violência, principalmente diante da
co-dependência da maioria das mulheres e dos conceitos pré-concebidos acerca da
problemática.
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